


Introdutório

- Resumo:

A partir da adaptação rítmica feitas por bateristas, ou para a bateria, a proposta tem por meta procurar uma

forma sistematizada de transcrição para as mais diversas formações instrumentais, formações essas, baseadas na

instrumentação de tradição orquestral. Visto que a bateria sintetiza, através da sua orquestração*, a rítmica dos

mais variados gêneros musicais, obtemos de maneira mais “direta”, sucinta, grande parte da linguagem estilística,

em um número menor de agentes (ou, peças);

- Problema:

O emprego das transcrições de ritmos da percussão bem como os próprios instrumentos de percussão para

composição, arranjo (...) já é uma constante (vide Béla Bartók ou Letieres Leite, para citar dois exemplos), porém as

formações, os ensembles originais podem contar com um grande número de integrantes e/ou instrumentos.

Quando transpostos para um único instrumentos (no caso, a bateria), a transcrição acaba por “diminuir” tais

formações, permitindo assim que a sua posterior adaptação para – também – menores formações instrumentais

seja mais efetiva, e ainda assim, genuína.

- Objetivo:

Propor uma pré-sistematização, com emprego de variáveis, para a transcrição de ritmos originários da

percussão e originais da bateria para formações instrumentais sem o emprego de instrumentos da família*, do

naipe de percussão, em um contexto tradicional orquestral.



- Metodologia:

- Justificativa:

Ainda que de maneira quasi empírica do ponto de vista acústico, a partir de comparações

sonoras e designação de funções dentro da textura musical, atribuir técnicas e instrumentos para o

desenvolvimento rítmico de uma obra original ou arranjo. Apesar de, aqui, não ser diretamente citado,

técnicas de contraponto e orquestração, bem como contextos históricos, também possuem papel

estrutural para o fim (ou, melhor, meio) funcional da proposta, quando direcionado à performance;

Permitir um fazer e um refazer musical de maneira, ainda que condensada em sua proposta

inicial, funcional e característica, seja para o arranjo, seja para a composição, nos mais diversos

vieses de produção e/ou necessidade. Com a soma do estudo dos já citados contraponto e

orquestração, por exemplo, a proposta tende a se desenvolver em uma grande amplitude estrutural,

sonora, musical.



Conceitos/contextualização

- Transcrição:

Nas transcrições orquestrais, o estudante deve consultar as partituras originais do compositor ou,

se estas não estiverem disponíveis, efetuar estudos comparativos de partituras de outros compositores

contemporâneos. Uma mistura de padrões estilísticos na música é tão indesejável como uma
combinação incorreta de melodia, ritmo e harmonia. Os elementos essenciais da música não devem ser

alterados em relação ao original quando da orquestração. (Joseph Wagner – Orchestration: A Practical

Handbook; 1958)

- Orquestração de bateria:

A orquestração é a forma como se dá voz ao padrão através do kit de bateria. Em outras palavras,

qual elemento/peça do kit que tocará cada ritmo individual. (Referência: Ray Harmony - HMT)

- Figuração:

Um conjunto de relações razoavelmente flexíveis envolvendo diversos parâmetros musicais que se

delineiam temporalmente e que podem ser generalizados em uma configuração que a escuta

reconhece. (Edson Zampronha – Da Figuração à Abstração em Música; 2002)



Background (Carlos Almada; 2000)

...a grosso modo, tudo aquilo que, numa determinada peça, ocorre entre o solista e a base rítmica.

Poderíamos também chama-lo de acompanhamento (...)

Tipos de Background:

Melódico – poderia ser definido como aquele em que a melodia principal é acompanhada por uma

outra, que lhe é totalmente subordinada nos aspectos intervalar, rítmico e motívico;

Harmônico – todo aquele constituído pelo que se costuma chamar de acordes de sustentação;

Rítmico – É aquele usado quando se deseja dar à melodia principal um acompanhamento mais

movimentado, percussivo, que sempre enfatiza o estilo musical ou caráter de passagem;

Dois ou mais backgrounds simultâneos – Texturas mais complexas são obtidas com a inclusão de

outros backgrounds, que podem ou não manter em si uma hierarquia; isto é, após o plano principal, os
demais ou vêm em ordem de importância, ou dividem por igual a tarefa de acompanhamento, podendo

mesmo haver um diálogo entre eles.



O acompanhamento (Schoenberg; 1965*)

O acompanhamento não deve ser uma mera adição à melodia. Deve ser o mais funcional

possível e, nos melhores dos casos, atuar como complemento às essências de seu assunto:

tonalidade, ritmo, fraseio, perfil melódico, caráter e clima expressivo.

Deve revelar, também, a harmonia inerente do tema, estabelecer um movimento unificador,

satisfazer às necessidades e explorar os recursos instrumentais.

O Motivo de Acompanhamento

Sendo um dispositivo unificador, o acompanhamento deve estar organizado de maneira

similar àquela de um tema, ou seja, utilizar um motivo: o motivo de acompanhamento.

Raramente o motivo de acompanhamento pode ser trabalhado de maneira análoga ao de

uma melodia ou tema, com suas grandes variedades e desenvolvimentos. Ao contrário, seu

tratamento consiste de simples repetições rítmicas e adaptações à harmonia.



Exemplo de transcrição: Piano - Orquestra

Franz Liszt – Consolation 4 
(c.19 – c. 25)

(transcrição para orquestra: Rafael Borba)



Da percussão à bateria (referência: Sergio Gomes):

De certo modo, a bateria sintetiza o material percussivo em 

suas adaptações e variações.

(...) recorre-se ao prato de condução, estipulando
para os dois primeiros exemplos um padrão em que
são tocadas as três primeiras semicolcheias, sendo a
última acentuada na cúpula, esta reforçada ainda
pelo chimbal tocado com pé, o que evidencia a

transposição dos toques do triângulo. Já no terceiro
exemplo, nota-se a ideia do xote tercinado, em que
a condução exposta pelo prato (emulando o
triângulo) é subdividida por tercinas de semicolcheia,
característica esta comumente encontrada em

grupos "pé-de-serra" que incorporaram a bateria a ̀
formação. O zabumba é adaptado de maneira
bastante direta, sendo que os toques graves mantêm
o padrão semínima no primeiro tempo, e duas
colcheias no segundo tempo, com exceção do

primeiro exemplo, que traz uma nota tocada na
quarta semicolcheia do primeiro tempo. (Carlos
Eduardo Sueitt Garanhão; 2019)



Proposta de equivalência 
técnica/sonora/tímbrica:

Referencial: Christiano Rocha – Bateria Brasileira; 2007



Proposta  2 de equivalência técnica/sonora/tímbrica:

Referência: https://www.onlinedrummer.com/

Aqui, já encontramos alguns elementos de escrita próximo aos instrumentos de tradição orquestral.

Portanto, considerando ambas as

legendas, seria possível considerar, por
exemplo, uma eventual clave no aro da caixa

como um pizzicato nas cordas? Ghost notes
como overtones nos metais? Rulos como
frulatos na flauta? Os diferentes timbres e

aspectos da condução nos pratos nos dariam
também variadas opções no acompanhamento

harmônico? A disposição dos tambores nos
trariam também semelhanças na disposição
dos instrumentos enquanto “família”?

....veremos....



Família... e equivalências primárias

Aqui, foram consideradas

regiões de atuação acústica
(ainda que de forma empírica),
bem como o caráter rítmico e

estilístico, de linguagem, com
as peças.

O pratos possuem papel
importante na condução, o

que, quando transposto para a
proposta, nos permites sua

intepretação como importante
agente no background
harmônico.

A seguir, desenvolvo a proposta, à qual se somará a técnicas de,

a exemplo, orquestração e contraponto:



Enquanto Tpa1 procura

sintetizar o “todo” rítmico, Tpa2

se apoio nos pratos e “diretrizes”

de caixa para apoio harmônico;

O Tp, sendo o instrumento

mais ágil, percorre toda a ideia

rítmica;

O Tb se apoia nos ataques
de caixa, ao ponto que a Tba se

apoia nos bumbos.

Petrunino Horo - Bulgária

Exemplo de transcrição: Metais



Exemplo de transcrição: Cordas

Bossa nova - Brasil

Nesse exemplo, técnicas mais

específicas foram utilizadas, como exemplo o
tremolo de arco no Vl1 próximos ao cavalete do
mesmo, afim de equivaler-se ao timbre mais

agudo, como nos pratos;

O Vl2 se equipara à constante sonora de
ataque na condução dos pratos, sendo também
utilizado para fim harmônico em seu divisi;

A Vla, através do pizzicato, procura

performar a clave tocada no aro da caixa;

Por fim, o Cb e/ou Vc se apropria dos

ataques do bumbo.



Tão logo, a proposta se enquadraria em um desenvolvimento para versões, a exemplo, do

cancioneiro popular para Música de Câmara ou mesmo a própria canção, com a utilização da

instrumentação de tradição orquestral. No exemplo abaixo, a proposta é desenvolvida em um

trecho de “Fotografia”, de Tom Jobim. Em tempo, ainda observe outra opção considerada para

o aro de caixa, sendo essa, o spicatto:



Ainda com o referencial da adaptação para bateria, além das informações de grade,

com a melodia e a harmonia, podemos prosseguir o desenvolvimento da seguinte

maneira:

Quando nos propomos a orquestrar uma composição como “um todo”, temos,

evidentemente, ainda mais opção. Ainda no campo “apenas” da bateria, dada a

possibilidade de diferentes kits, além de adições de instrumentos de percussão (não que

a bateria não o seja...), novos caminhos se tornam interessantes. Abaixo um exemplo de

transcrição da formação popular Trio, da composição Siri na lata, do Trio Curupira:



Exemplo de transcrição orquestral:

Nesse exemplo, a melodia principal se

encontra presente nas cordas agudas e em duas
madeiras;

A constante de ataques do triângulo é
presente em uma contramelodia (sic), essa disposta

na Fl. (g) e no Cl1, cujo o acento culmina no
encontro de uníssonos com Fl2, bem como o
triângulo “aberto” se desenvolve na articulação

legato;

Os “graves” possuem uma maior divisão,
sendo que Cb e Fg2 se apropriam da célula do
bumbo e Vc condiz com os ataques de caixa (aqui,

visto que os violinos se encarregam da melodia
principal, a “função” foi redesignada). A Vl, com

divisões continuas da condução, se foca em funções
“mais harmônicas” dentro do naipe, o que também
acontece (e assemelha-se) com as madeiras "2".

Os metais, por fim, possuem a função,

sobretudo, de background harmônico, ainda que
possuam uma proposta rítmica em sua escrita*.

*Em tempo, os ataques do piano poderiam ser

utilizados na articulação, porém no exemplo foi procurada a

utilização mais ampla e contínua da instrumentação.
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